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ASSSIGNATURA-PA.GAI>1E~TO ADIANTADO
l'or anno, >Nn 1•:>ta111pilba, 1 ·200 rs. l'or 'cnie>!l'I', GOO 
rs. Com rstampilha. anno 1 ::mo ''· N. 0 avulso ~O rs. 
llratil. anno. (morda forte), 2::.iOO rs. Não se re<litucm 

,' oricin:p··~ 

ABUSOS xe ESlacionJ e se desenvolve, con
correndo tal facto par a o SPll aílas
l~mer1to dos lugares da criação e 

Vem-se resenriodo de om modo desovarncolo. 
notavel a falta de pescaria n1s a~u as P.ua e~tJ O'l lH E' I carestia coo-
d•J rio Cavado. corre, porém, e em primeiro lngar, 

Tiavarn ns ha poucos dias um • o abuso do Pmprego 11 ~ dynam 1le e 
Jigriro I:'\TE11r11:w com um membro das redes dti m~lha miud6; e ne· 
da classe pisc~1oria da nossa ribeira, ces~ario •e 1L1r11:1. porisso, qu" se 
qu1• uo~ preslon altenção com cerla imprç;, a c11111i111ação de semelh2n
us baoidatle e Cílffi uma bPr11Jade i1e 1 les meios de pescar. 
m:ioeiras ponco migares nos ho- ILj 1 nma rigorº"ª fisca'.isação 
Dlt'IJS do mar, e das su~s rndE's o'este ramo ele srrviço :1dn1op1ro, 
rn~s alleocinsas palavr3s pndémos e em hrPVfl a nlilidade 1Ld11 1esul· 
colhi;r um certo numero 1fo i Pfo~- latllll serà m?.n1f.·slJ 
mações que nos vi e1 am for rwcer Assim, co111 a wni~ll'nch <los 
dados pre1·i~ns para H~liar das c~n- rr.volt~utes abusos qnri Stl leem feilo 
sas provaveis de semElhJute caies- sentir, em cou!rHer:ção d1)S respt
lia. cltvos rrgolam•utos dd pesca o com 

Jnf~rimO'I 1 0~ dos pal~VI as 00 t(l'aVe detrnuento <lo publlCO pela 
bondoso vtlho. homem com um a cre. cenle diruinuição da producção 
lar~~ pratica de serviços ela pesca pisc1cola, é qne se não pode 
e i:orn uma vida de experienci ~s fei- contiunar, e para o caso rrga mns a 
la oas luctas do trab al ho. qne essa esp,,r1al 11tte11ç3o do d.guo chefo da 
carrMia pr<1vem d~ estnpidtz e da 1epilr!ição fiscal. 
impre\'1deocia de muitos rpie C'Jffi· 

mettem os maiores abusos, fa
zendo uso da dynamite e das rê
des de malha ape1 !ada , que des
tróem os vive iros dr creação e con
cu1 rem, com o emprego de laes 
meios de pesca, para a extiocção das 
d1fforenles especies piscicolas. 

Ora isto coust11ue um crime 
q11e as leis por que se regula a pes
ca mandam punir com severidade, 
e depõe eloquentemente contra os 
serviços dependentes da repa1 tição 
aduaneira, á frente da qnal se en
contra um funccionario que nos pa
rece escrnpuloso e riicto no cum
primento dos devPres que lhe são 
i11herentrs, e por isso mesmo longe 
de carecer das nossas iostaucias pa· 
ra ( ôr em 1 igorosa pratica os n -
i!Ulé!rneolos da pesca no nosso rio, 
puuindo os seus contraventores. 

Succede lambem que para este 
deploravel escasseameoto de peixe 
coucorre, em grande parte, a apa
nha que constantemente S6 foz, na 
quadra estival, dos limas e algas 
que se prendem aos 1oched11 s das 
margens do nosso rio, ootle o pei· 

~_, ................................. .. 

CANCIO~Erno rorULAn DO DAI
XC·AL!MHJC 

ORGANISADO POR 

DIAS NUNES 
(continuação) 

LI 
Oh vida da. minha vida, 
Oh vida mal arranjada! 
Todos arranjam a vida ••• 
Só eu nào ananjo nada! 

LU 
Quero cantar mas não posso, 
F alta-me a respiração. 
-Falta-me a luz dos teus olhos, 
Amor do meu cora9ào! 

LIII 
Senhor noivo: eu lhe pc90, 
Eu lhe torno a pedir, 
Que não trate a noiva mal 
Nem a !em p'r'ó Brazil. 

LIV 
Olha a noiva s'está séria, 
Assentada na cadeira! 
Deixa pae e deixa mãe, 
Deixa o estado de solteira. 

LV 
Viva quem vae na estrada, 
Mais quem na estrada caminha. 
Viva o noivo, viva a noiva, 
l\fois a senhora madrinha. 

LvI 
O sól quando nasce 
Vem deitando fitas. 
As m0911S bonitas 
São par'os artistas. 

O Carnaval 

E~tão tomando este nono uma 
animação e eothusiasmo pouco 1 u1. 
t1ªr"s os folgu euos caruavalescos. 

Na tarde de domingo MAGRO al
goos rapazes tia nossa éun: organi
saram um 31-:radavel divertimento, 
quebrando a monotonia habitual 
d'aquelle dia com uma vistosa mas
carada montada em trem, ladeado 
por dois ginelei., a qual percorreu 
as d11Teren1es roas da villa, termina n
do pPr um acceso e nu1r1do tiroteio 
de 1 ós, Ire moços e tlures, t1m que to
maram nm vivo drsforço ~s damas 
mais gen lis da nossa sociedade elo
gaule, que s u ~tenlH~o1 orna conli
noa fuz ilaria das varandas e j ~nellas 
e fizeram:o inimi~o bater, par VP'lt'S, 
em retirad~. pedindo cnm su~ ARO!· 
E:"TES ~llRAOAS e de olhos volvido,,; ás 
jaoe llas,- as guarit~s das cid:idellas ... 
do amor-lreg11as a tão galantes e 
~ymp;Hhicas balalhad1 ras 

A pé crozaram as ruas 'ªrios 
mascarados, distinguindo-se eo trtl es
tes alguus qu~ t1 ~jHam alegres e 

. ,. ·mmn :llL1Si' ... , ...... 

LVII 
O só! quando nasce 
Deita diamantes. 
As moças bonitas 
São p'ros e~tudantes. 

LVIII 
O s9l quaudo nasce 
Vae P••r'os alquéves. 
As moças bonitas 
São p'r'ós almocreves. 

LIX 
O sol quando nasce 
Vem pelos oite1ros. 
As moras bonitas 
São pa;'os caixeiros. 

LX 
O' Antonio, cravo roxo, 
Nfo venhas ao meu quintal; 
Querem-te atirar um tiro: 
J. 'ão te posso vêr matar. 

!,,XI 
O' Antonio, bago d'oiro, 
Cr~vo da minhti varanda, 
Caixinha dos meus ~egrrdos, 
Onde o meu pensamento anda. 

LXIl 
0h meu amu1 pequenino, 
Quanto tenho to darei! 
Dou-te a luz dos meu~ olhos, 
Cega por ti ficarei . 

LXIII 
O meu amor, coitarlinho, 
Já não gó.ta de mo vêr! 
Passa por mim, fecha os olhos ••• 
Faz-se cego srm o ser. 

LXIV 
O' amor, segue o caminho, 
N :lo o deixes criar erva. 
Quem tem amor~s ao longe 
Nem um instante socega. 

LXV 
O meu lindo amor 
E' um aldeano. 
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garridos TR .\VESTis á moda ~c ampe
sina. 

Para estes tres ultirnos clias da 
époci co11sta-nos qno stJ flJOjrctarn 
ani1rn1das folias e e1111raçadis:>imos di
v1,rtimenlus. 

VEDEl\E.\1 0 ••• 

Cai•ta de cna·a 
Fui pai11'a1L1 cana de cura, po:· 

rsp ço de nm anoo. ao re ".º Pt'dro 
Atl•111so , p3ra a íreg 11ezia de S. P.1u 
de l•'ã11. 

As andoi'lnhas 

Já reg ~essHam da sua 11llima ex· 
corsão a plagas longiqua11, estas io
nocentes ave~iohas. 

Não se sabe, ao certo, o dia ela 
ma chegada, mas no domingo pa~
sado algnem as viu voejrndo al~ao e i
ras, no espaço. 

Demvindas sPjam as sympalhicas 
mensageiras dd primavera. 

:Ullítar llh11fttt-e 
Tem estado em Br.1ga. em ser

~iço offic1al do regimento de iofantc· 
ria 8 d'aqne!la ci1lade, o sr. dr. 
E.JuarJo de Jesus Teixdra. muito ha
bil cirurgião de bngadJ da 3.º divi
são mil:tar, e 1!111slre fãozensti. 

I.uctuosa 
Na freguezia . de Nogueira (Vian

na do C'tS lell1 •) finou-se ha llias a 
sr.• D. Caroliua Maria da Costa V1ei· 
ra. 

A in:litosa senhora, que apenas 
contava 33 aou0s. éra esposa do !\r. 
~!;moei Autouio Vieira, professor offi 
c1al d'aqtwlla fregn ezia e irmã do 
nosso amigo sr. Manoel da Costa 
Ferreira, a qu~m enJereçarnos o 
nosso cartão dtJ pesarnes. bew como 
à rtisla ote fami lia enluctada. 

Adubo de mexoalhu prepa· 
r ado com areia 

Por nos parecer ele utili(l:l1le pa· 
ra os agriculto. es, publicamos em se-

Ai! que lindos olho3 
Que tem o tyranno! 

LXVI 
Oh meu lindo amor! 
Quiz-te am:u, não pude. 
D'ou!ra vez serà ..• 
Tomára ou sande! 

LXVII 
-O' meu amor d'algum dia, 
Inda nós nos q'remos bcm?
-Ecsa pergunta est'l bôa! 
Isso duvida o alg uem?!-

LXVIU 
Tel!s olhos d'amóra preta! 
Teu rosto d'amendoa branca! 
Como te hei-de eu deixar 
Se esse teu rosto me encanta.?! 

LXiX 
O' meu amor, meu amor, 
Qnan lo has de tu me <'squecer? 
Qua:1do eu uiio t:ver vida 
Nem olhos pl!ra te vêr! 

LXX 
Os olhos do meu amor 
São bon .tos, benza-os Deus; 
Não lhes quero dar quebranto, 
N:lo sei se virão ser meus. 

LXXI 
Olhos que nii.u vêem olho11 
Seu:lo de mezes a mezes, 
Corno estarão desejosos 
Vendo-se tão poucas vezes! 

LXXII 
O cravo depois de seeco 
Significa amor perdido. 
Inda que queira, não posso 
Tirar de ti o sentido. 

LXXII1I 
Os teus olhos são tão pretos ... 
E' uma noite cerrada! 
Mesmo assim com ellcs pretos, 
Sem elfos não vejo nada. 

LXXIV 

4HlfW'BM IÇj l~'lkfB'lftiN""" !üt21!!li113W:A 

gnida as inslrucções qne se dev em 
observH no emprego <l'esto aílubo. 
as quaes vimns n'ons imp ressos que 
foral!) mand;idos dislrih111r pelo sr. 
Manonl J. ,sé Pereira, de Lavos. 

E1~-as: 

Em tinhas io1ligeoas deve ser o 
aclub11 applicailo em covas, nos vãos , 
na porção qne se qnei ra, e lamb em 
pode ser ã cova, proximo das rnpas. 
m~s sempre um bocado ret irado do 
l !(lll~ll . 

E·n srroeotrir.1s <le bal~t:1s, sPn
ilo dn rnantn. dB1'e ser applicauo aos 
montiolios, por c1in~ do ver<le raspa· 
do, e a bala!~ deve ser post~ perft'i· 
t.imentc 1,os v:íus do~ mr.sn10> rnonll· 
1.hos, para se não qut!imar. 

T~mh1'1t1 Sil usa espalhar pnr ci· 
ma do verde, e a batata em cima, 
mas assim nãr. pro\a tão bem n'al· 
guos terrenos. 

Sendo á cova, espalh~·se o a~n 
bo na mesma. na porção de nm bom 
pu nhado. e põ -se por cima 3 ceu ti
ruetru:; de lHr a, o depois urna bala· 
ta a r.ada canltJ. 

Em seméuleiras de pão de pra
g:rna, para S!!Cco e \·er<le. taes como 
trigo, c1rnteio, ce~ado, aveia, nabo, 
ele.. ele., espalha-se pnr cima da 
terra ele modo a areia pouco se di
visar na mesma, em se~uida uma 
grade e depois a semen te. 

Tarnbem é preforiv4'1 semear <le
pois do atlubo apanhar uwa chuva· 
da na terra. 

Em couve para o que é superior 
a lodos os aduboi, applica·se nm 
bocado retirado da raiz. não mui10 
no fon,fo Jo rego, sendo de manta; e 
lambem Stl usa, não t:om meo11s van· 
tageru, applicado em pHq uenas covas 
depuis de pega Ja, tl eUJ seguida sa
chada. 

Escola . « llodrigues sazn-
1,afo» 

Vão IOUJ dn1w ~rd 1td o a1 li a11Lamen
to as obras nm t.:1inslrncçrio. dd n11-
va escola •Rodrigues Sam 11aiu •. d~s
lit1dda ao ens1110 do nau1ica. 

Ultimame11ltJ princ1pia1 ama c.1ns 
lruir·StJ <1s paredes dus compHt imen -

Amor de soldado, 
Amor d'u rna hora; 
Lá. se rufa a caixa ..• 
-Adeu~, vou-me embora! 

LXXV 
Amores no pé da porta 
E' que eu des1,java ter: 
Ind~. que lhe não foliasse, 
Os olhos güstsm de vêr. 

L.XXVI 
Amor: se pm•sivel fosse 
Vi ver sem ter coração, 
Eu arranearia o me1l 
Para não sentir paixão! 

LXXVU 
«Almores a.o longe esquecem• 
Me disseste tu IL mim, 
Só se tu de mim te esquec.es, 
Eu não me esque90 de ti. 

LXXVJII 
Amor com amor se pag8. 
Porque nã.o pagas, amor't' 
Olha quo Deus não perdôa 
A quem e mi\o pagador. 

LXXIX 
Amor com amor se paga. 
!AtO e lei, niiO e favôr. 
Não me faltes á. justiça: 
Paga-me amor com amor. 

LXXX 
Eu quero bem a um nome, 
Mas a lettra não a digo; 
1'ão quero que ninguem saiba 
Por quem morro ou por quem vivo. 

LXXXI 
Manoel, por vêr as moças, 
Fez uma ponte de prata' 
As moças não vão á. ponte: 
Chora Manoel que se mata. 

LXxXII 
Cuidarão certod sujeitos, 
Que é um copo d'agoa fria 
Deshourar uma donzella, 

t0s rio centro d'aqnelle importante 
ed1Hcio, que vão ja rnnito adiantadas. 
~ 

Alvaro PIGheh-o 
A excelleute rev1~1a dti Mcieocias. 

letras e artes « Iileal e Verr1acle», qoe 
vê a luz da publ1ciJado em Bra ga e 
de qu A é dirtlc lnr o moçn escriptor 
sr. Campos Lin.1a, insére em sen ul
timo numero um retra to d'este nos
su estimado collega e apreciavel poe
ta. acompanhad11 de uma poesia sua 
e d•i um jnizo crn ico ao sóu livro 
«A mores- per fc'1 to!'~. firma do pelo sr. 
Campos Lima. 

C11ngra111lamo·nris com a justa ho· 
ro on:igom do «Ideal e Vr. rd~1leo, 
pros12Ja é:! esle 11oss1> amigo e cama
rada. 

A Cam<ll'a 
Lem bramos á t.:1Jlt~cti1·id~1le ca

mara1 ia qu ,~ é de todn o lh>11Lo con
veni ente e 11ece~sari11 mandar remo· 
ver o tronco de 11m a a r < or~ que foi 
derrubad 1 pelo veod;11 ai do ultimo 
cli1 do anuo liutlu, na rua d'Além da 
Ponte. 

O rap azio entretem-se a faz~r 
prodigins rl'equilibrio trepando por 
aqoelle tronco, com risco de ali oc
correr alguma desgraça, e o lraosito 
de carros é prejudicado sensivel
mente cum a sua demora n'aquelle 
sitio. 

E~pcramos não ter que vollar ao 
assuu1p10. 

Arhlti-adoees jmllclaes 
Dizem alguns joroaes, não sabe· 

mos se com visos de verdade, qne 
foi rnao1hua suspender a execução 
do decreto qu e reiutegron nos seus 
lugares os ari.Jitradores jndiciaes. 

Missa 
Na proxirna quinta-feira, 24. 

rel~h r ar-se ha n:i egrej:1 da Miseri
conlia uma missa su!Iragau1 lo a al
ma de D. Arm1utla Ferreira Pas
ch'lal , saudosa mãe d11 nosso eslima4 
vel amigo sr. Aulonio d'Almeida 
Paschoal. 

Tirar-lhe a sua valia. 
LXXXIII 

Depois d'esta vida, ha outra 
Vida que dura p'ra sempre. 
Quem me dera já. vivêr 
Comtigo e a t11a gente. 

LXXXIV 
Dize lá. porq no razão 
Não falias ao teu amor? 
Tendo tu obrigação 
De fallar seja n quem fôr. 

LXXXV 
Tu invéj 'ts e dcsojas 
Algum bem que não e teu; 
Inda não estás contente 
Co'a sorte que Deus te deu. 

LXXXVI 
Se o bem querer se pesasse 
Na balança ela razão, 
Pesava o meu mais qne o teu, 
Correntes at.é ao chão. 

LXXXVII 
Dizem que os padres não podem 
Namorar. Oh! Es>a e bôal 
Se elles teem <·oração, 
Que importa que tenham c'rôa?! 

LXXXVIII 
Linda flôr e o loir•'iro 
Que nasce pelos quintaes. 
As filha s dos sacerdotes 
Chamam-pndrinhos-aos paes. 

LXXXIX 
TPnho de ti saudades, 
Meu amor, venho-te vôr, 
Acecita-me esta visita, 
Que ella é ele agrndeerr. 

LXL 
Coração que adora a dois, 
Algum ha-de amar cm falso. 
Ha.-de ter muito que vêr 
Duas pombinh s n'um laço! 

LXLI 
Eu q'ritt-te amar, 

, 
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DUAS PALAVRAS 1 ler nem escrever!! 1 pensavol quadro prelo, até ao lôsco 
Lá verias a desgrnçada situação banco onde a creancinha se possa 

a que a indifforenç~ dos goveroanles sentar! 
08 C:ENTENARIOS deixou chegar este bum µovo que 1 Foi, segui11do os conselhLlS do 

{a Xavier Vianna) tiuha e tem o sacratissimo direito grande Gambetta, quando por lodos 
de saber ler e escrever para honra os departamentos díl frança procla-

Em meio das tuas «C~rta~» qne do no~so passado cheio de gloriosas 

1 

mava: aAux écoles! aux écoles'• 
te"nho lido no no~so • Puvo E.pozen· tradições. que aquella poderosa nação se lor
nf'nse»'i'Jº• 03 continoação d'uma, de E vendo tuilo isto, para que os taleceu e le,antou. depois do de· 
14 <fagosto ria 97, 0 seguinte pouco cenlenarios e as frstas? sastre de 1870, alé onde a encou
mais ou menos: Quem disse ao aualphabeto que tramos hoje a rivalisar com a Alie· 

•.. «'Por toda a p~rte do conti· Va-;co rl~. Gama descohriu o c~m:- manh~ em questõ.es d:iostrucção. 
nente, leio qufl se fizeram ,grandes nbll mar111~0 para. a Judia, ~brindo . As e~colas, sim, as escolas, de
írstPjos rommemoralivos <la <lesco~ ! ao commerc10 _e a 11av_egaçao uma v~r.1rni ser as pala~ra.s dos. nossos 
brna da India por Va~co da Gama; eporha de ~lona e de riqueza? d111ge~tes, porque e la. e so lá, que 
soem Espozende, offde parece ha· Quem disse. ao povo porto~~ez a naçao pode levantar·3e do lreme
ver morrido 0 patriotismo. é que na- qne na sua patna hPove um Camoes dai ~nde se eílcontra. . 
da se fez. Não se gastaram sequer e, um Bercolano, _um Gama e um E quan<lo o povo saio.a ~er e .~s
quatro PATACOS para a reme•sa de Cabral, um D. Joan de Castro e uw rr~ver, qu.audo esses 4 milho~s _d tn· 
nma mensagf'm a Commissão Cen· Infante D. H?nr1que. quem? felizes sah1rem do ludaçal da 1goo-
t 1al, ou á Socied~cle de Geogra- Se 4 milhões de n11ssos irmãos rancia a que o votaram as ind1fferf'n-
phia de Li sbôa. • não sabem ler, como se jnstiffoarn os ~as nacionaes; quando ell~s aprende-

Como tn enganas.mru ami~o: co- ~eot~narios cujo protogouista esses rem a conhecer Vasco <la G.ima pe· 
mo te enganas, dizendo que a nossa 111íehZPs rlesconhe_ce111? . lo ~el~ fo1Lo graud1oso. façam,-.se cen-
quericta e saudosa terra não tem pa· Oh! ~ comet.11~ humana e. srm tenarws e . fes.tas, e elles ia _ago:a 
triolismo! conlestaçao, a mais burlesca e irri· Felizes e sat1sfe1tos. porque nao sao 

E' qne. là Jon.ge. n'essas !err~s soria que a aatureza deixou no mun· analphabetos, .salwrão agradece~; 
Africaoas que são ainda boje a es· <lo!! . porque o povo e, no gora:, recoahec1 · 
peraoça d'este pobre Portugal, não o~ centenarios oo~e se gastam do e grato. 
dwgou ainda ás tuas mãos um jor- av~l.ta~~s. sonimas. avroveita111 só a _Comparti!hará das. ale!(rias da 
nal ou um livro que pudessem pro- meia cuz1a. de. felizes, em4uanto _qn 11 n a ça~ e ~omprelleode1 a u nosso ve
vn.te cabalmenre que a noss:i que- o povo .rnoHt'J<i dia e u_u1te, num lor d ootr ora. 
rida villa, a villa encantadora dos !~botar 10ce~~aote, para viver p(1bre· Assim, oão. 
nossos sonhos de vPntura, procodf'U mente] Assim. em vez de o chamarmos 
-como de\ia, não íestejanilo a '<.lata E por f:m, como se não bastas• com IU-llsicas e com foguetes á grau 
glori11sa de '1497! PHtCe·te parado· sem as ~~ruras po1qne passd µara ele festa nacional. digamos-lbe como 
>..o tudo isto? Pois não é. auferir um wisero salario qne o po- Gambetta: cAux écoles! aux éco· 

Os espozendenses comprehende · 11ha a eoberto dos hurrores da fume, les! ~ 
ram melhor que a Commissão Cen~ ainda lhe dizem: paga esta conlribni• Ha pnuco, quando om Braga se 
tnil do Ctnle1mio da descolJerta da ção e aquella dernna; larga para cá festejava :i visita do heroe da Chai· 
lodia, e melhor ainda que a Sucie· urna parle d'esse misero salario qtw mile, em mei'l d"essa grande festa 
<fade de Gfl11graphia de Lisboa, quA te custa om mar <le lagriruas e d'fl sobremodo patriotica. 01ni eo dizer 
a Patria não póde estar para festas. ções porque nós, os grauJes, os r~- a "m individuo a'l Yer Mousioho ao 
Não. lizes da sorte, somos um bando de collo rlos esruclante:;: 

A Patria do que mais carece, parasitas que vivemos cio teu soôr~!! «Este é que é o Gungunhana?» 
ao presente, é de luz, muita luz. 0 E para comptrnsação (e o rumo- ..\o que outro, nm puuco mais 
essa não se adquire com centena- ln da vergonha) deixamos os teus aversatlo» na ltistoiia, respondeü: 
rios. com musicas e com foguetes! filhos, as vossas relíquias mais pre· e Não; este é o ccapitão» Momi-

Se lá na Afma, para oode te ciosas, o vosso amparo e o vosso nho (µr,ço licença ao major Mousi
levou nm trabalho honrado 0 cheio co11forlo no íuturó, na mais crassa e uho para lhe chamar capitão) qu~ 
de fadigas, abandonando ramilia e estnpida iguorancia. porque não gas- prendeu o Guognnhana nas ilhas• . 
:imigos; se lá na Aírica, repito. pn- !amos nrn pataco(?) em nm livro on· Qull autheulicitlade do factos!! 
desses ler om livro recentemente pn· de elles, esses pubrtis an<1lphab~tos, E a um outro que me parecia io -
blicado pelo Dr. Simões Dias, distm· possam apnrnder a ler!! dividuo de acerta illustração• ouvi em 
ctissimo professor do lycen de Lis- E fnecn·se CPnlenarios, e gastam- plena sala de janlar do Hntel Ansel
boa, ialituladú a e Escola Primaria se avultadas sommas em musicas e mo, em replica a nm brinde que eu 
em Portugal», enconlr:irias n'elle :i fogo(ites. e uão se gasta um real na üz ao valente militar, que Lão nubre 
consequencia immediata do silencio e1!ucação nacional, fnndaodo escolas e ousadamente defeodeu o nosso 
dos oossos patrícios. quando 3 cida· convl'llientemente preparadas, onde nome, que «O Gungnnhana era por
de da rôrte estava em resta. este povo uosso irmão possa com- tnguez de lei e M11usiuho fizera mal 

Lá verias ria suprema eloquen · prehender quão grande e poderoso em o prender>; emfim um sem nu
cia de dois llUmeros 0 estado lasti· foi oulr'ora o nosso nome porlugnez!! mero de coisas que eu quasi me 
moso em qne se encoritra este qur• E o governo lá e~tá a coutribuir convenci qne ell~. o «tal individuo 
11<10 torrão, que foi outr'oia 0 assom- com a sua parte pa1a torla essa gran· de cena ilinslrar,;ão», era o Gungu
br11 do mundo iuteiro. com a sua le- de fesra, sem se lembrar que as ne· nhana em pessoa; e se não tiv.i «me· 
l-(iâo _ phrnomP.nal d'analphaltetos (4· ces~idad~s primarias do povo e, con- do• foi por mo l&mb1 ar que Mousi
rn1lhoe!'!!) a dizt<r ao resto da popu segnintemeute, o SfU renascirn~nlo, 11ho estava cm Braga. Que o digam 
laçã11: (um milhão apenas) queremos está na e~i;• , la. n'e~si esrola oude \u os rapazes J'Espozeude que là es
Juz, moita lnz, porque nilo sabemos do falta, desde o classico a inrlis- lavam lambem .• • 

~_..,.."""""""cm1--s).a.,.....~u..-_..,_,.._ ... _ 

Mas tu niio quizeste.,. 
E11 não tive a culpa, 
Tu e que a tiveste. 

LXLll 
s~ o ben:i·querer e inferno, 
A1 de mim que estou perdida! 
Vae-se o verão, vem o inverno, 
E eu no bem-querer mettida. 

LXLIII 
Amor que tão caro custas, 
Inda te eu hei-de deixar! 
Que eu não posso, a cada instante, 
Vi ver e resu~citar. 

LXLIV 
O' amor desconfiado, 
lnda te hei-de dar a vêr: 
Nem devéras, nem zombando 
Sou capaz de te offender . ' 

LXLV 
E's do ceu brilhante estrella., 
E's da terra a luz do dia; 
E's minh'alma, és minha vida, 
E's a minha eympathia. 

LXLVI 
Dois oppostoe sentimentos 
Combatem meu coração: 
Um diz que triumphe o amor, 
Outro, que vença a razão. 

LXLVII 
Eu ausente e tu ausente, 
~u de ti e tu de mim; 
Tu ausente d'uma rosa, 

· l:;u ausente a'um jasmim. 
LXLVlII 

Eu tenho á minha janella 
O que tu não tens á tua: 
Um vaso de violetas 
Que d:\ cheiro a toda a rua. 

LXLIX 
Quando eu era perpétua 
Que estava no meu craveiro, 
Já tu me andavas de roda 
Para ser meu jardineiro. 

e 
Jurei não amar, e amo; 
J.à foi grande sympathia! 
Os teus olhos me fizeram 

-----~--.... m .... - ... ..,_ 

Quebrar juras que eu fazia. 
CI 

Eu te deixo, tu me deixas, 
Ficâmos á bclla paz; 
Tu tens outra rapariga 
E eu tenho outro rapaz. 

CII 
O sól quaudo nasce inclina 
A's pedras do meu annel. 
'fambem eu vivo inclinada. 
Ao coração de Manuel. 

cm 
O sól quando quer nascer 
Deita raios ao comprido. 
'J'ambem eu, para te v6r, 
Dou mil voltas ao sentido. 

CIV 
Empenhou-se a natureza 
Em tudo serPs formçsa. 
Egual á tua pessôa 
Eu creio que não ha rosa. 

CV 
Tenho fé nos olhos tristes, 
Que me rovelam paixão. 
Namora-me o teu sorriso, 
Que me não dií sim nem não. 

CVI 
O' correio do sentido, 
Traz-me novas d'um ausentei 
Não me trngn.s novas t1·istes! 
Novas tri -tcs tenho eu sempre. 

CVII 
D'aquellas bandas do norte 
Uma silva me prendeu; 
Prendeu-me d'um11 t!!.l sorte, 
Que ou sou tua, tu és meu. 

CV,II 
Amor: se nii.o era 
De vontade tua, 
Porque rre não punhas 
No andar da ma? 

CIX 
Amor: se nào eia 
Da tua vontade, 
Para que me davas 
Tanta liberdade? 

ex 

..................................................... 

«Raminho do bem-querer» 
Me chamaste; amor meu. 
E eu logo te respendi: 
"ºteu bem-querer sou eu,,, 

CXI 
Se eu te não quizesse bem, 
A' tu/\ casa não ia.; 
Pa.ssos por ti não os dava, 
Exce$sos não os fazia. 

CXII 
Oliveira pequenina 
Cargadinhu d'algodão. 
Moças, pesadas a oiro, 
E moços, a lan de cão· 

r XIII 
Oli vci ra pequenina 
Cargadirilia d'algcdão. 
Quando nasceram os homens, 
Nasceu toda a maldição. 

CXIV 
Ingrato! Permitta o ceu 
Que eu te chegue a ti a vêr 
No uçoitgue, feito em quartos, 
Aos arrateis a vender. 

cxv 
Calem-ee ahi os meus netos, 
Deixem cantar o avô, 
Para vêr se ainda canta 
Como algnm dia cantou. 

CXVI 
Nem a candeia dá luz, 
Nem para mim amanhece; 
Nem a a~oa mo mata a sêde, 
Nem o meu amor me esquece. 

CXVII 
Dormindo estava sonhando 
Comtigo, minha lindeza! 
Acordei, achei-me só ... 
Em sonhos não ha firme11a! 

CXVIll 
A' noite quando me deito 
Na cama p'ra descançar, 
O sonho de mim se auscnh, 
Em ti me ponho a pensar. 

(Continúa) 

• 

Aqui tons. pois, meu caro Chico. Ao benemerito conterraneo o nos-
nma amostra do estado a que a in- so incoooicional louvor. 

NoTa esta-ada 

curia d'algons deixou chegar a po
bre nação, fazendo a d11sgraça de 
muitos. 

E ao mesmo tempo n'estas duas O conselho superi~r de obras 
palavras escriplas em um momento pub_licas approvou ultimamente o 
nervoso, a razão do silencio dos nos-1 pr(IJPCto pua ª- conslrucção d'oma 

. . estrada entre fao e Ba1·cellos 
SOS palílClilS qnanlo a festas e men- ' 
sagens, tão mal cabidas, como vês. 

De resto, patriotas como poucos, 
ás vezes até de mais. O coutrario e 
uma ioinstiça. 

Abraça-te n'om verdadeiro am
plexo o 

ten velho amigo. 

S. Torquato, 2-98 
l\Jario Vieira. 

PERFIS 
XIII 

Digo-lhe~, minhas gentilíssimas lei
toras, quf! não é sem um profundo re
ceio de ferir a sua pessoa rnodesfa edis
tincta que traço aqui, mui ligeiramente, 
o 'seu kodack, quero dizer: o seu per
·lil. 

E digo ligeiramente, porque se me 
torna diilicil kodackisal-a completa e 
perfoitameote, tão longe estou eu de sa
ber dos dotes de espírito e coração que 
a exornarn, tão raros, tão bellos e em 
tão grande numero os vou encontran
do n'aquella bellissima organisação mo
ral. 

Possue a côr das manhãs aprilinas, 
banhadas de neve e rosa, e uns olhos 
castanho-escuros, resp landecentes co
mo dois astros. 

Não é positivamente formosa, -e 
s. exc.ª s':ibe o-qual figurasinha de 
Saxe, mas é extrenrnmeute sympathica. 
Pois não é verdade, :ninhas caras lei
toras? 

Na sofree de domingo passade dis
se-me, gentilmente e com phrases 
ll'asbordaotes de fina verve, que havia 
de vingar-se d'úma piJraça carnavalesca1 
polvilhando e bisnagando niexoravel· 
mente a 

Fld1·-do-Tójo. 

A Ul TIMA VONTADE 
Eu quero; qüando findar, 
Archanjo de formosura, 
Que me niatides sepultar 
No teu seio todo alvura; 

Dos bei]os qtie lo me déste 
Como prova de affeição, 
Manda lazer-me o caixão 
.Meu casto lyrio Celeste. 

Da tua formosa tranca 
Da côr do oiro ruais 

0

tino, 
Tece a mortalha, creança, 
Em teu collo alabastrino. 

Por loch3s a alumiar 
Eu quero, rosa vivace. 
Os brilhos da tua face 
E as luzes do teu olhar. 

E prefiro, branca flor, 
Ás ruigsas e ao latim, 
Puras lagrimas de Amor 
Que tu verteres por mim. 

Albino Bastos. 

~ 

Diz o «Ave, de Vil la do Conde: 

A estrada da Povoa 
«A falta de espaço com qne lo· 

ctarnos, não nos: permitte dar hoje 
publicidade a um artigo que se reíe· 
re á não cnuclusso da estrado entre a 
Apulia, freguezia do concelho ele Es
pozenile e a Estella. freguezia do vi
sinho concelho da Povoa de Varzim. 

Será µublicaclo na proxiwa sema
na. 

Os nossos estimados collegas « Es
lrella Povoeuse» e o a Povo Espo
zendense». referem-se a este mo
mentoso assuwpto oos seus uilimos 
numeras». 

--.. .. ~~·
Obras na .IIatrJz 

Graças á Lenemenincia de um 
generorn bemf eitor, está-se proca
de.ndo ao restauramento de mais um 
altar n~ egreja Matriz. 

E' o segundo que é restaurado 
depois das recentes tl importantes 
obras feitas n 'aquelle templo. 

Os peixes nos rios 
São esperados em Lisboa, 'in

dos da Allemaoha para os nossos 
rios, 20:000 ovolos de savel e tO:OOO 
de lr utas. 

No esta belecimeofo de piscicul
tora do rio A Vil t>xistem actoalmente 
iO:OOO salmões recernoascidos, 
que, findos 4 mezes de viveiro, se· 
rão lançados em liberdade para po· 
voameulo dos rios. SãJ de recoobe· 
cida utilidade os trabalhos de repo
voação dos oos;os rios; mas, sem 
que sejam decretadas medidas que 
obstem á pesca por meios impro· 
pri,,s, todas efles serão de ephecne· 
ros resulLa11os, inf~lizmeute. 

Foi passada carta de cura por 
um anuo, para a freguezia de S. Mi· 
guel d:1$ Ma1 iuhas. 1feste concelho, 
ao rev.º Fraucisco Martins Gies!eira. 
~ 

«Estrella Povoense> 
Este nosso presado collega que 

se publica na Porna dti Varzim, en· 
trou no 22.º anuo de soa pnblicação. 

As nossas cordeaes felicitações 
por lal motivo. 

~ 

Assembleia Espozendense 
Co11formo registamos no numero 

precedente, houve domiogo nma bri
lhante csoirée-masquée• nas salas 
d'esta assembleia recreativa, promo· 
vida por um grupo de rapazes da 
nossa melhor sociedade. 

Por ser a primeira que n'esta 
ep~cha .se realisa~a. praviramos qoe 
attmg1na um grau elevado de bri;i 
lha o tismo e animação, , e, de facto, 
não sahiram eiradas as nossas pre· 
visões. 

A coacnrrenria foi snperiôr á 
nossa espectaL1va, assistindo á ex• 
plendida diversão as damas mais gra· 
das e disrinctas da noisa sociedade 
elegante, que, como sempre. lhe in· 
cut1ram oro delicioso encanto, des· 
pertando nos nossos td~odys• o de
sejo de dançar in1nterruplamenLe ale 
à manhã do dia seguinte. 

E a pouco menos chegou ~ sua 
duração, pois eram 4 horas da ma· 
druRada quando terminou tão anima· 
da «soirée1. 

Apparnceram ali alguns masca
rados primorosamente trares!idos e 
ch<ios de fina graça, e algumas se
nhoras e creanças em traje~ garridos 
<le aldeã . que davam áquella diver· 
são ocn tom alPgre e pittoresco. 

As sal~s estavam l.Jem Hlumina· 
das e as paredes caprichosamente or· 
namentadas com diversos instrumen
tos agr icolas, .a rias peças de tra· 
jes aldeãos e allegorias carnna· 
lescas, para o que deveras concor
reu ll sr. Antonio Paschoal com a 
sna solicitude e com aqoelle csavoir· 
faire1 que todos lhe reconhecem 
o'eslas ornamentações. 

Fui, emfim. uma festa cheia de 
alegria e de agradavei1 encantos. 

Estação telegrapho-postal 
Parlicipa-nos o cheíe da estação 

telegrapho postal d'esta villa que, por 
determiaação snperior. fecham oo dia 
(lia 22 do corrente, á urna hora da 
l3rde. para reabrir no dia seguiote ã 
ho ra normal. as estações p 1slaes e 
tel::!g1 apho·-postal d' este concelho; 
sendo porém as malas do correio 
expedidas seru a menor alteração de 
hora rio. 

fIO PorTfr:& 
Voltou a µul.Jl1c1dacte este deno· 

dado campeão rtemocratico, jornal 
bell~me111e escriplo. 

Damos as boas-vindas ao collega, 
e a ppetecemos-lbe fartas prosperida· 
des. 



• 

O se1·Tiço os eori·efos 
De 111m assi !no lf'1t .. r. • rec t• b1'

mos uma ralla rpwixa11rh-se d1 · va
rids irrPgularid~1lt~s rommellida.; no 
Sl'niç11 <ia di~tr 1 niç:'in e arrf'rirla
ç~o d:i rorrt-sp ntl11 ucia. e 1h r 1 ma 
r·or qn'1 esta é f">t~mpilh:i1L1 n'l'Slf' 

ronc~lh• ; accu·~nt!o os "'~· P •Ca• 
re~atlo~ da· e~iat;ü -..· rui :1t s de nr
i;11igentes e pcuco zeloso no cumpri
mento dos deveres iohereoles ao car
go qno r!fsempeoham. 

Exin1in-~e o auc lor da rtforida 
c:irta a suhscrevel-a com o seu no
me; ID3S, embora de ha mnito deli
berassemos oão razer publicações 
ónonimas qne coulcliham accusa
ções ou <iffensas, seja a quem íôr, 
sem sabermos da sua verarid2de e 
muito menos da sua proveoiencia, 
11ão deixamos rle lhe <lar p11blic1dade, 
chamando ao mesmo temp11 e para o 
s1•u conth1-údn a especial alleoção do 
di~no e zeloso chefo do correio d'es
ta 'ilia, rogando-lhe se digne ave-
1 ignar d?. maneira como co1rPm <·S · 

li:'~ sei viços oas frrfuesias rnraes, 
ce1 tos de quP.. havendo f'füctivamen· 
te 1rregul~ridades. não demorar a as 
nece ~aria s providencias. 

Eis a Cdf ta: 
... Snr. 

Peço a Y. a fineza de, no f,eu acre
d1tílrlo jornal, chama r a allenção de quem 
compete pJra o estado cahotico em que 
se encontra a distribukão do correio 
n'este concelho. · 

Em gera! as e~laçõe~ rurae!' estão 
entregues a indivíduos que nenhum in
tcre~•e tomam, nem tecm co11~1deração 
algull.i:t pelas conveniencias !'Ocides, de 
mod que não só se não importam com 
a di• ·ibuirão do correio mas lambem 
o não arrecadam convenientemente. Mas 
iito ainda não é tudo; como não ligam 
importancia i:lgurua a estas coisas, não 
.oe fornecem de e~tampilbas, de manei
ra que são as ca rtas entregues com a 
imporlancia da respectiva estampilha, o 
que da em resultado as cartas não che· 
garem ao seu destino. 

Ora, snr. Redactor, isto assim não 
pode continuar, porque d'este moda 
não se pode escrever uma caria a nin
guem, ou então tem de se ir a grande 
distancia, como já me aconteceu ir fóra 
do concelho deitar urna ca rta no correio, 
vi~to o da localidade não merecer con
fiança. 

E' claro que isto não é geral, feliz
mente; ainda ha gente que cu0ipre di
gnamente com seus deveres. 

Não se diga, como alguns dos in
teressado~ argumentam: «pelo mleresse 
que me dá ... ele"; sim, sabemos que 
não dà interesse, mas n'esse caso não 
incommodem os amigos para lhes arran
jar as caixas do correio para casa. 

Esta é que é a verdade. 
Ninguem procuro tra bu 1 hos com 

i rejuizo~; por isso sejam coherentes, 
õ sfoçnrn-se do encargo, que não falta
.a quem O:! substitua. 

Ora e contra os abusos acima apon
tados que eu me insurjo, por isso mes
mo que, Já por mais d'uma vez. tenho 
sido pre1udicado e contra os quaes ou
ço con~tanlcrnente clamores. 

Ca;;o não baja emenda, estou muilo 
bem di~posto a ir mais longe. 

Desde já me confesso grato a V. por 
mais esta fineza. 

De V. cr.º obrg.o 

Um assiduo leito1·. 

Doentes 
Não tem obtido m• lhoras nos 

seus pauec1rneotos o sr. José Pedro
za Rodrigues, um lJtmquislo rapaz. 
c1 e dor de muitas syrupa thias. 

Sen timos, e Ídzemos votos sin
ceros por que as obtenha u'ora em 
diante. 

Tem estado de cama o sr. João 
José Lopes, zeloso secreta do da 
adm 1m traçã0 d'este concelho. 

LSlim;,mos qul} em l.Jreve se res
tabeleça. 

Ath~-se em Espozende com suas 
exc.m" filhas D. Emma e D. Jauo y, a 
exc.rn• sr.ª D. Ba bioa Caod1da ue 
Faria Valltrio. 

solrées 
Como previamen te notificamos, 

ba hoje e ua proxima ler ça-fe11 a, na 

casa d'A~~rmh'ria Es 1" zrn 1lensr, 1 sou o presente e mais dois 
1 
pinheiros e feno, avalia- ljnho, avaliada na quan

duas ma ~nifica~ ••oiiée~·rnasqi_ée~·· 1 id{1nliros, que vão ser affi- da na quantia de 31$200 tia de 68~600 reis, e 
As s.1las 0 ;iqurlh ª~~nrnçao 11

• · x·1dos nos loaares deter- · · 1 ' l · 
rrr~tiva r~Uio ~1 ndo lwll~rn~r.l•' rn- ! . '. ~ . ~. relS e vae a praça pe él vae a praça pe a quantia 
fei~a ta~. pHa i'' • .. sen•l • 1 ·rn~ml'n - 1· unncldos .P~ 1 lei._ quantia de 15$600 rejs_ de 61$000 reis. 
l~ tlt r o sr . A•.IOíllt) Pa<."h.·a l, ia- Admm1straçao do con- "\.T d· f· E-. ' .·d' l ' ·-
pn .J p IJ !íl ('(>/lo\ gos~n. 1rl!<llt'.•l. 1 e !lln do Et;pnzrnd<>, 7 de ~-J.. 'º mo1~te cl 1 o- Slcl pi oi~11e ~{ ~e ~)81 

~e~ n ltllll" •SOllf" .• l'SiPVH \
1
1'- Ft • \ '/) l' Pil'O dtl '! 808 E Pll : guozia de Belmho, sitio tencente aos hei de1ros ª·ª 

t·111te C• '""'I' 1 L1 e a 1 '1 "
1'1 1'•\.\S, - . , ' . • . ' J ' r11 . ' p, ' l :l' ~latiJLUS da Costa Ferrei· 

e e rio, não o devem e~ t ar meoc•S. 1 Joao J ose Lupe~. secrela- a:s te~ at eue~. uma f · d f. · · b · 1 · tt · h · ra. que 01 a l eguez1a 
~~~~~~~~-- no, o su screv1. eira com ma o e pm e1- d , B r h t ·t 

. -- , O Administrador {lo Con- ros pequenos avaliada na de q ~ lm o, ? podr o ).1 o 
.AN"N"UN"OIOS rPlh

0 
. ' . o ll .1 se p1oce e a m-

---------- · quantia de 22 rifiOOO reis venta rio orr1lwnoloaico por João Caetano da Fonseca Lima. W t • · 
e vae á praça pela quan- este juizo; cuja proprie-

MTISSA 
i Julgado :uunidpal d'Espo- tia de 11$000 reis. dade vae á p~·a.ça para 

zende Sommam estas pro- p_agamento de d1v1das pas-
ARREMATAÇAO priedades 177$000 reis, s1vas a q11e o .ll?esmo ca-

Tendo de celebrar-se b f d tA sal se acha sujeito, fican· 
6 (2.ª p1·aça) mas ª ª 1 0 0 oro que do as despezas da mes-

8 

no dia 24 do corrente, pe- l t --2.ª publicação- ~nnua men e pagam: va.o ma por conta de quem a 
las 8 horas da manhã, no 0 dia 27 de Feve- a praça pela quantia h- arrematar, assim como o 
templo da Misericordia, ·d •7 rifi 
uma missa snffrngando a reiro de 1898, pe- qm a de 1 ti 'lf'500 reis. pagamento da contribui-
alma de D. Arminda Fer- 1.as 11 horas d ;~ ma nh~ e Vão à praça pela metade çã_o d~ registro, conforme 
reira Pélschoal, os abaixo ª. porta, do tribuna 1 JU- do preço da avaliação. foi del1berat~~ pe_lo conse
assignados. filhos e genro d1c1al d esle Julgado, se Estas propriedades são lho de fom1h.a, _ rnteressa
da saudosa exti ncta, cem- leem de arrematai' em pertencentes aos herdei- dos e meretissimo C'~ura
vidam as pessoas de suas lias_ta publica e ª quer_n ros de João Gonçalves, dor Geral dos 9rpl~aos._ 
relações a honrai-os com a maior lanço offerec.er ac1- que foi da fregnezia das Por este me10 sao c1-
sna assistencia áquelle reli- ma do seu ~·esp e cli vo ''.ª · Marinhas, e por obito do lados todos os credores 
gioso acto. lor, as segumtes propne- qual se procede a inven- incertos e mnis pesso~s 

tfades: tario ornhanolog-ico pores- q~e s~ julguem com ~i1-
Espozende, 19 de Fe- Raiz allodlal nas !llarinhas t ..... to a 

vereiro de 1898. · te juizo; cujas proprieda- rei 111 t'S!na propne-
-:t-..;o lugar da Senho- des vão á praça para pa- dade, pa.ra h~arem scien-

Arnelia d' Almeida Paschoal dei · ra das Neves, umas casas gamento de dividas pas· tes d_o .d1tn :I1a da praça 
. Fon8.eca faii:ente} baixas com cobertos ' lo- si· \','lS a fJlle 0 mesmo ca· e assistirem a mesma, que-

Anninda d'Almeida Pa.~choal . d . d' d 
fau:ente} 3as para ga o, eira o e sal se acha sujeito, fican· rendo, afim de usarem do 

Antonio d'Alrneida P aschoal 
1 

tf'rra la vradia com oli- tlo as desriezas da lnes- seu direito, coo.forme o r alentim Ribeiro da Fonseca · ' . , 1 • - t' ~ 
fauzente} ve1ras, macieiras e v1ue1- ma pol' conta de quem as ordenado n~s ~rl1gos 84:2 

~~li~!Fl~llB~~-!~ ras, avc.liado na quanlia arrematar assim como 0 e 844 do Cod1go do Pro-
·----~- de 200~000 reis e vae á pagament~ da contribui- cesso Civil. 

7 EDITAL 
praça pela quantia de reis ção de registro, conforme de ~~8~.zende, 10 de Fevereiró 

150~000. foi deliberndo pelo canse- Verifiquei a exactidão, 
-Em Rio de Moi- lho de familia, interessa- O juiz municipal, 

J oão Caeta 110 da Fon- n-hos si·t1·0 (}a Pen"lva n João Ignacio da Silva Corréa 
seca L ima, Bacharel for- ' u ' ur dos e meretissimo Cura- Simões. 

d D . 1 U . cortell10 de malta e pi- dor Geral dos orpllâos. o escrivão, 
ma o em 1rt>1to pe a m- l · 1· J n Ili d n rn1ros. ava Jato na quan- Por este mei·o sa-o ci·- e no e Miranda Sampaio, 
versidade de Coimbra e .A- · d 20 F;LOOO tia e 1P reis e Vê10 á tados todos os c1·edo1·es 1·n-drninistrador do Concelho 
l 'E d l\lf praça pela quantia de reis certos e mais pessoas que VENDA DE CASAS 

t spozen e, por sua r 1a- 111:1.r~oo 
ilr.p\) • se J·ulg-uem com direito gPstadP Fidelissima,a quem Raiz allodfal na freguezla "" 

Deus Guarde, ele. de s. u:utholomeu ás mesmas propriedades, 
FAZ saber que teTH.lo do u~u- para ficarem scientes do 

Alexandre Machado Fel- -Em lJenalva, uma dia da praça e assisli· 
. G . d ,, . lei ra la v radia com um rem á mesma, r~ueren-gue1ras ªJº• a rregurzia • 

de Gernezes, d'este conce- cabeceiro de matto e pi- do, afim de uzarem do 
lho, pedido á direcção da nheiros, avaliada na quan- seu direito, conforme o 
2." Circumscripçâu hydrau- lia de 1 2~0()0 reis e vae ordenad11 nos al'ligos 842, 
lica lict nça para amn!ia.r à /:J praça _pela quantia de e 844 do Codigo uo Pro-

' . • 5tP 750 reis. cesso Ci \'iJ. 
uma casa ue mornho, DO 1 Raiz allotlfal sita na fi-e-
sitio da Torre, da frPgtw- guezia de " 'llla chã 
zia de l1almt·1rêl do Far 11 , -l\v Ha pid11, uma lei-

F.spozende 10 du Ferereiro 
de 1898. 

Verifiquei a exactidào, 
O juiz municipnl, 

João Ignacio da Silva Corréa 
Simões. 

e applicar os 111otc1res a eu- ra de rnatlo cum alguns pi
~enho de serrar, os quaes nheirns pequenos, avalia-
são movidos pelas aguas da na qmrnlia de 4~000 O escrivão, 
d'uma valia alimentada pe- reis e vae á praça pela Delfino de Miranda Sampaio· 

Julgado .lluoiclpal d'Espo-

·l Vendem-se 6 moradas 
de casas terreas, com seus 
respectivos qnintaes, mora
dos cada um sobre si e 
construidas ha pouco mais 
de um anno, silas na rua 
do Craveiro, d'esta villa, 
e pertencentes a D. Maria 
José Fogaça, residente na 
freguezia de Manhente na 
chamada quinta do Barco. 

Dirigir a sua dona na 
mesma quinta. 

TABACOS POR to ribeiro de Suzão, e es- quantia de 2aooo reis. 
tando e8ta pretenção com- Bens de i·aiz foreil-os. à ca-

l 
. . . _ mar:l lluotclpal d 'Espo-

pre 1end 1da nas rl1spos1çoes zende com o fô1·0 aouu-
JUNTO zeode 3 

ARREMATAÇÃO Llo arl.º 261.º do HeQtila- ai de ""ó i·els, situados 

t d 19 d d ' b nas fregnezbs de Deli- 5 
me11 o e e ezem ro uho e ual'iuhas: 

(2.ª praça) 
-~.ª pnbllcação-ue 1802. para satisfazer -Nas Marinhas e si-

ªº disposto no arti~o 272.º tio de Areias do GriÚo ou 
do mesmo regulamento são d p d ·t 11 d 
convidados todos os inle- 0 e ro, u~ coi e w e 
ressados para, no praso de t~rra lavra?1a com poço 
15 dias, contados da data d agua, avaliado na quan· 
d'este edital, exnminarem tia de 118$000 reis e 
na secretaria ua 2." Secção vae à praça pela quantia 
dos Valles do Cava.do e .Ave, de 59$000 reis. 
~ia Povoa de Varzun, o pro- -Mais ao poente, junto 
iecto da obra, e a a pt·esPn- , · d d · d · 
tarem n'e~la ª'lministração a propne ª. eacnna escn-
as reclamaçõPs que tivb- pta , d~nommada da Bouça 
rern por conveniente fazer. de Baixo, uma porção de 

Para constar se pas- terra areenta, com alguns 

0 dia 27 de Feve-
reiro de 1898, pe

las 11 horas ria manhã, 
e á porta do trib11nal ju
dicial d'este Julgado, se 
tem de arrematar em 
hasta publica e a quem 
maior lanço offerecer a
cima do seu respecli vo va
lor, a seguinte proprie
dade: 

-Uma leira de ter
ra lavradia na Agra do 
Souto, da freguezia de Be-

Francisco José Ferreira, estabe
lecido com mercearia, padaria e fa
brica de bolacba, na rua d3 Egreja, 
22 e 23, faz publico que se acha ha
bilitado a vender tabacos por junto 
e a retalho, fornecendo d'ura avante 
qualqner encommentla q1rn lhe seja 
feita pelos seus estimarlos [reguezes, 
pua o que está sortido dfl modo a 
bem servir o publico em geral. 

Espera contiooar a merecer a 
confiança dos s~us amigos. 

AZEITE PURO, VELHO 
E~PECIA f,I DADE 

A HO rei~ o meio litro, só o vende 
em Espozende a c1 Padaria Luso Brazilei· 
Ja» de 

Fa•anci•co .Jo•é Ferreira 
RUA DA EGRE•& 

Expe1imenlar para avaliar. 
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A r~OD.à ll.LUST RD 
~IEJ!fll+WE)ÇmJ~ 

SO OÍ~IS ílirectnra: 100 m&É2S 

No aclo tia e1111·t-i:n ALICE OE ATHAYDE Na ;\<'to lln e1111·f'~n 
~-.-...... ----... --- · -· ·· ---- ·---

~--~-- ....... ~ 
1•ufHicnç<tO l!ICUHUIAI 
-----.,_...--.---~ 

Por contral'!o f1·ilo em P111rg, sairá todas as «>rgnndas-feir~s» a ~Ioda 11-
Ju1111·adn cor~ndo rr:i mag11dicas grav11ras ~ preto e C'lllorida~. todas ~s novi· 
da(\~s Mn chapéus, toi11'ltt'S, hordados. p· anla,IHS e ctn1fp1·çõ~s. tanto p•ra senho
r~<; como pua crean~e~. cdluldes C{Jrtados>i, tamanho natural. Altr•rnarlamcnte 
A llodn lllU8f1•11 cPa di,u ibuir:i moldes tr~ç .dos o f1ilh l de hordarlos de to
dos os feitio~. ;icompar1hanos nas rPSJll'Ctivas nrscripções. Cnn1,•ra uma «revigta 
da mndaii onde todas ;is semanas indi1·a1:i aos ~··us leitor~s. os fartos mais im
portantes 'que se derem duranie aquelle es; :1.;o de tempo e íjlle se relacionPm 
com o seu 1i1ulo. C1Co1ro•pondN1riall: Secção d.·~irnada a re>po111ler a todas as 
f'HSSna ~ que se dirijHm á .~lot:n IU1u1lr1tdn sobre asrnmpr.ns rle inlH,.>Se a
propriado. '.lle1hodo dti córlell: àlar:eir a do tirar medidas. co1 tal' e _fazer vestido~. 
"Flores artiticiaes»: ~lcth11do lJlltl e11sina a foz11l-as de tod.~.; as qual1daoP~. <1 Ar ti• 
~os div•rsos ;i, sobre assumptos ele in1eresse femcnino. <1Hygi1·nen dns creanç~~. 
dos ca>ados, da lr~bita\âo, de. cd1eceitasii rwcessari;is a IOdas as familias, tHe., 
et<·. c1SegredQs rio toucarloriJ. «Cosinha de Kneipp>i, um' receita por sernana, uSo
crntario das familia:»i: Modelo rle !'artas. <ii)ocesn: Heceitas dcsco-nl1<"cirlas e espe
ri111rntarlas. «A sci,.ncia em ía111ilia»: Curiosas expenerrcia~ de phy>ica e de chi· 
mica, acompanhadas d~ gravur;1s illuci1lat1vas, facris de realirnr em casa, proprias 
para creanças, assim con10 urna diversidade de cdogo;. infantis ,, . CIA seeç:io li11~
r;1na COnSlarà do l'Cl!llallt'OS, cn11lOS, Jri st,.ri~IS, p11eSJaS, rPnsarllPlllOS, J!fOl'el'bios, 
charada~ e rnypnas. A Hodn lllurillrada fica spnrlo o llltdhor e o n1ais ba
rato jornrl de modas qu•· se pnli1i1·a em Paris na lrngua portugueza, ti pela clare
za, utilidade e variedade dos seus ani~os torna-se 

l~DlSllªE~S1~,.EL E._2 'll'OD Ui ""' CAS . .-\S 

A !llodn lllul!Jh•nda puhlicarà Jl"r anno 52 numrros de 8 pagin~s. com 
32 rolumnas, ~m grande furm.110, 1:800 grn1•uns em pr~lo e colorrdas, 5~ 111ul
rlP~ cortados, tamanho natural; 5:.! folhas de moldes traçados alternados com bor
dados e será remettrda f1 ~nca de port~. 

flRINDE A TODOS OS . .\SAIGNANTES. Em cada trirne,tre, um numero cum 
8 paginas cheias de figurino> de roupa branca. 

1 .• ecJic;iio Condições dn nl!ll!li(.;11at11rn 2.• edi«:fno 

ANi\'O.-o2 nummwcom 1:800 gra~ j ANNO.- 52 numr.ros com i:800 
vur~s em pre{o e coloridas 5:.! moldes (;?rav11ra~ em prtJtn e coloridas, ü2 rn11l
co1 tados,. tamanho natural, 52 f1J/has ne lides cortados, tamaRho na. tural. 4$000. 
moldes lraç:irlos on de IJ-Ordadus, 5$000. 

SE~IESTBE.--.2t.i nn111eros com 990 SEMESTílE.-26 nurnHns t•om 900 
gr:1vu1a~ em prelo e colnrirl~. 2() mol- (;?rav11-ra~ ern prnto, e colonrlas, 26 11101· 
<ks co·rt~rl.1>, r~manho natnral . 2ü 11101- dos curtauos tHD tamanho natural,2,5100. 
des tr:içailos nn bordados, 24)500. 

TRIMESTRl~.-13 numeros corn ~50 I TRHIESTRE.-13 nnmeros com 450 
gravuras em preto e coloridas. 13 mol- 1 gravuras ern prelo e c11l11rida;:, 13 11101-
des cortados, tarnan110 natural, 13 folhas r!Ps cortados em tamanho oatural, reis 
de ID{)ldes traçad-0s ou bordados U\300. Ili IOO. 

LllililJO.t., PORTO E COUIBR,._ 

Um nomero contrndo 30 gravuras j Um oumero cnntPn1!0 3-0 11ravnras 
em prPto e colorirlas, um molde corta .. Pm preto e 1·nlorirlas, um molde conaJo, 
do, tamanhn natural. folha de moldes tamanho natural. 
traçados ou de bordados. 

1\"o acto da enh·e;;a 100 1·ei11 No neto tll\ ·.,.1Jt1·ega 80 1•l'lllíl 

Antiga. casa Bertrand = JOSt ~ASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

íl JORN~l DílS ROM~NC[S 
•'~*ILL USTRAD0~:~-1-

0 p1·imei1·0 e unil'o n'csfe ;;e11e1•0 eD1 Po1·Cu;;nl 

Cada semana sahi rà um numoro de 8 pigioas, formato gran.le, com CPrca 
de 2:000 linhas de compusiçào, impres~o em magnilico p~pel, e l, 2 ou nrnis 

gravuras, ou o mesmo que 70 paginas nsuaes de l•itura, por 
20 1'« ilil--111u·a 1•icol!I e polu•es 
PHDIEllHIS llOMANCl!:S A PIJflLICAH: 

doanninha, n col!lta11·eh·u-- Grande e ernucionautu roni.1nce dramatico o 
rl'amrir, por CH. ;\lÉ;'\OUVl!:L. 

A cidnlle nc>1'Nl - llomance de viagens e avPnturM maravilhosa~. por A. 
BHOWN, o Jolío Yern« inµlezl 

Os Cll'l>'n lleiros da RC0111n vermelha-Grande e magnifico roman~e de 
capa e esp«da, por A. TOCQUE\' JLLE. 

A 1>11blicação ill118t1·acla nutil!I bn1·atl\ que se tem 
feito em Poa·tu;onl ---------.. -----

ASSií::-l"ATUílAS: Po1 to e Lisboa--Aono, on 5 srries (pagamento ade:inta1lo) 
1 ~000 reis-serie de 10 numeros, 200 rnis-l'rnviocias e ilhas adjacentes, ac· 
cresce o porte, 

A,·uJso, na p1•op1•ia semana, 20 reil!I 

Reclamar o primeiro numero gro.fil!I em todas as livrarias e kiosques 

Dirigir os pPdidos de assir,nat11ra~ á EMPREZA de o OB01•11nl doll!I ltoD1n11 
eef!l-Provisoriameute, na rua de D. Podro, 178-POl\TO. 

K"~ ~ ,.MJUl1UA ~,, ~fi, fl~~~f~~íi B)fi 8 ó'~~ 
fi é:~mA ~ ~ ió.1D' íJ~lr A~ 

Nenhuma publicação, narional ou estrangeira, s:itisfaz tão cabalmente para o 
fim a quA se destroa, como a rxcellen te revista de bordados e modas 1\. BOBDA
DEIRA E MODA PORTIJGl'EZA, publicacão que sahe duas vezes 'por mez no 
Porto, e editada na Hua do Calva1io, 17. • 

Cada 11umero insere variadissima collccção de modelos para toda a especie 
de tn1l et1es para senhoras e creaoça~; profusão de desenhos para executar bor
dado~ a h1a11co e rle l'ôre'; moldes corladoR em tan:aüho nat11ral, music;1s origi-
11ae~ parn piano, sel'çào rt_creativa e um rutrato e bio;1rajlhia do uma dama portu
j.!llC'Za, notnvel pela sua po>1çào social, conhecimeutos litterurios bciutitil'os ou ar-
tr >til'os, etc., etc., ' 

LA ULTIMA MODA 
Seuiannl'io df'I 1ucHlns 1uu·a 

l!lt>UllOl'l\H 
EDIÇÃO E~I HE:-'P.\~HOL 

Pnbli1:a-se torlos º' d11r11ingos e con
tr111 nnrneroso~ Oh1riPllos de nltinrn no
,·iria iie Píll trajo:', clrapeu<, r1dornos, nrn
IParlo~. Pie.; revistas d•• 111oda' e ~a 1 õ1•>. 
j~ 0 uníc1) dos da sua 1:las~e que s~ pu
blica em Hespanlrn A m:1is barato. 

PrPço ria assign~tura em Porrugal: 
Anno............... 3,S:WO reis 
Sei:: mez~s · . . . • • • . . . i;>íOO » 
Tres 111ezes ... , • • . . . 8füi 
Numero avul~o....... 65 p» 

TorJo, 0:1 p· di!lus tle as>ignatnra df'Vrr_n 
SPr f Pitos ao ,r, Manoel Francr~rn l\11-
dões-Bua da Parlaria n,º 32. LISflOA. 

Na red~cçiio do «Povo E'pr.z<•ndPn· 
se» mostram-se os n. 0 da ccOILlma Mo
da». a quem dosPj'ilssignar. 
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N'ATA.LDE1se•7 
:.'ti!u1ne1·0 exll·nordinario, de• 

1:1·a11dc.' luxo, fo1·m1uu10 urna 
elc;;nnre Ju•ocliu1•a de õO 

e Htnfa~ paginas. 

C'APA-A.llego1·ia-pintura de 
J 1;.é \' IJ!loso Sdigado 

TEXTO 
O Be. ti a rio- suneto rle Jo~é rle 8011 -

sa ~lon1ei10; aµuarr.lla de AlfrPdO no. 
que Ga11wirn. 

Os Lusiatln8- Araumentos novos aos 
s11u' dez cao tus, ~ursos ria l?eruan
de, Costa; de~rnhos de A. Condeixa. 

O Alfc.>i1·e - (AlpPdrinha. Alé111tejo). 
~gu 1r t·lla d~ Antonio Ramalho Jno111r. 

08 Hedicos-prosa de Bamalho 01-
ti:.:ào; deseohos de Haphael Bordallo 
Pinil~iro. 

Histo1·ia ~Hmplt>111--poesia de Dei· 
lim de Rnto Guimarães; desenhos de 
Luciano FrPrre. 

Dunça. de antigo tt>mpo- musica 
e a,:uarella rl., Alfredo K~1t. 

Natal - prosa de Srlva Pinto; desenhos 
rte Roque Ga111eiro. 

O desemb1u·que do 11eixc em 
Sl'llul>:tl-~gi1ar~Jla de J . Vaz. 
O Nnlal a RJ01·do-prosa de T. Li-

110 d'As,u111p~ào; dPs1·nlros de J. Vaz. 
Unll\ Jei:-oa de1,m1i1frosa - a1111arel

la d~ Manoel Gos1avo Bordallo Pinhei-
ro. 

ALBUM DE ANNUNCIOS 
Preço do exe1n1,1u1· ... 600 1·eis 

A' veada_ no Porto, oo CE~THO OE 
PUBLICAÇOES. ã pral·a rle O. Pedro, 
1 ~5. e em tu<l~s as livrarias e kiosíjues. 

li 1 -
Vê-' e. pois, por esta brPve resenha, qt10 nenhuma publicação compete com a 

f30HD~DEIHA, 1111 e, 11 ~.º übs tante .ª sua superioridade e insignifi1:ancia do preço 
da ass1gna1ur•, ameia 1 tle.rece a tooos o~ asi.ignante~ de anno, tjue paguem adiau
tadamente, um magnifico r~ lrntn a oleo, GHATJS. 

l'BEÇO IJAS ASSIGNATURAS 
Anno, r.om direito ao brinda, f&JOO réis. 
Semestre, sem direito a hr 1nde 700 rêis . 

BE VISTA SEMANAL, LITTERAHlA E 
CHARADISTICA 

publicacào começana em 1885 
Redacçáo e adr11inistração--Rua do ~lare

chal Saldanha, 59 e ül 

Ron~nnN• dr 11nl11ifnnfr R<'Hta!itlndc 

origin11 rle .TO ÃO O:E-1AGAS 
Jllush·ndo l'ocn 11r1·to tlc 200 :;1·n,·111·nlil "" <'ln·omow 

O CRI~IES DA. SOCIEA DE 
Desenhos P ni:cu\rt'llaH 01·i1:6nnrli de A~ TR~IO n.t E'i'A. · 

60 lllEliit-CADA SEH . .\~A-Gg~'Uf~IS 

Et~ifo1·e111: UB.\N!O ~ ~l_;~flA._-Rrm do Xoi·tc>, 1-1:., Liliboa. 
Coodrçoes da a•<rµn 11ura: Serao d1st11hu11l.H c~da seman·, 3 fnlhis in -~. ·. com 
tre;; g1H11ras, ou :.! folhas, com 2 :.:rJ1·nras e 1 chromo Pm SPp~radn p1•lo preco 
de GO .rc>as. 01! crn tornos de l'~ f'.ill1B com ~8 (!rav11ri.; f! f 1·hromo pelo p~P
~o de 31>0 1•e1s. P;.1a a provrncra expPilir-_sP-hiio quinz"nalmentA 6 folha~ ou 
<J f,,lh~~ e um rlrromo pelo preço _d1J 120 IPls, rm' não ~e sati,fazem JlPdidos 
fJltl~ na_o ven_lr •m a1·0111oanh;11los da ,'21portanc1a._ ,\s,iµ_na.se i>m Li<ho.1 no escrip
lorro da Em1,rrza. Ru.1do ili111te, l4a, nas pr111rrpaPs lrvr~ria~. na Gnleria Ho
JUleo e nos ui-1:dwle··1me11tos ondp !'Stivt•r o cai 1az-annunrio. Cnn,-irtnam-~e rnr
rei-ponrlentes as pessoas das pro\·iucias e illr;is quti se r espon~abilisarem por 3 ilU 
mais assrgna tnras. 

Al;(ente no Po·to: t:entro de Pnhlieaçõeo:, Praça de D. re1lro, i~5 e f':!6. 

~RIVILEGIO EXCLUSIV() 

llnlro a11prvvnd11. leÇ"almentr aucterhusdn pele con•elb• 
de •uude publlc" df' Por&uiral e ln•prrloria Gf'r•l 

de D11r;lcn11 du c:•r&e do illo de .laoelre. 

A efficada d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos hospilaes e na clinica particular dos mais dis
tin~tos medicas d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (distinc~·ão que lhe não mereceram 
outras prepararões), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tar1to agudas C11mo chronicas, defluxo. tos· 
ses rebrldes, tosse convulsa e asthrnat1ca, dor do peito. escarr 01 

- de sangue. P. contra todas as it'rilações nervosas. 
ft 
._, Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
vações dos pnncipaes medicos de Lisboa, r~onhecidas pelos 
consules do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
ininha assrgnatura 
com tinta azul. 

Deposito geral - Pltarmacia Franco, Filhos 

Vii:or do cnbello de 
A. l'IHl - fmpede rprn o cabel10 
se torne hranro e restaura ao 
cahello ~ri~alho a sua vi ialidaa1: 
e íorrnosura. 

Pt'ilorol de cereja tle 
':E!i!l!!!!!!;~~~~-~~~~ ~ "yer, O remerlio mars seguro 

hl'OUChite O t• que ha para cor~ na fOIUIC-, 
. . f · 1.o1 .-una etuberculol!I pulmo11are11 frasco 1,,'3000 
1 eis mero ras1·0 liOU reis . • 

IExlt·ncro cumi• • .,.. ol!l.o de snlltnpar1·i1t1a de .\)'er-Para µurr .. car o 1;uu1.-ue li · 
1 • n•par o co1·po e eu1·a rodicnl da• e11• 

crop iu1a111. frasco 1,.5000 reis. 
O remetJio de A.:.· . . 

e biliosas». • er contra 111ezõe111-»Febres rntermlleotes 

mar:~~dos os rem
1 

edios 'JUe ficam innicarlos são altamente concentrados de 
~~a qne sa iem baratos, p1)r que um vidro dura muito tempo 

iot . 
111ª 8 caunnrlica111 de Ayer- 0 melhor purgativo sr,;ave e 

eiramen1e vegetal. 

/(;~ - ---- ---
.,'. ~ · ~vt . .t: PerreHo de11111rectanfe e pu1·tricante 

- ~ _ de olE"t'ES-para de_ infe1•tar casas e latrinas; tam· 
= __ -:. ,. N ' " -, bPm ~ex cellente para tirar gordura ou oodoas de rou-

~-"--J t: Y~~ : _: pa, limpar metaes, e rurar ferinas. 
~!!!ll!,11 IJ:_l~Hy' Ven1Je-~e em fodnl!I n11 prlneipae11 
1~ ~r- ptuu•mac1as e d1·011raria111, PREÇO 2-10 
·· '1 R~.:.1s1~ REIS. 

--------
VERMIFUGO DE B. L. FAH~ESTOCK 
E' o melh_or r~medio contra lornbri~as. O proprictario e tá prompto 

a d_evolver o drohPJlO a qualquer pr•~oa a quem o rcmerlio não faca 0 
rfTe1t~ r1uando o doente tenha lombrigas e seguir euctameute as' ios
trucçoes. 

~nbonef<'l!I tle alycerina llllllrca aC'a8liJCllJ» muito 
i:1·nutlel!I, tia mt>lho1· qu1 lidndc r nmncinw a pelle, 

P1•t>ço 'ºº rPil!I aduzia (1) 

--o--- (La Demoiselle du Chanteau) 
Nofa8 de dois 1•efracfnrio11 _Os snn. a_ssigoantes que _deseje~1 o b1 iode rlevem fazer acompanhar os seus 

p~drdos de. assrgnaturas de J,:):300 reis, uma photograpl11a du maior forma tu pos
s1vel e mais 100 réis para nPspeza~ rlll ro1 rric. 

A BOHOADEIHA 1!; llOUA POHTUGU.EZA está já oo fim do 3.0 anoo da 
sua publicação. 

Cada numero em Lisboa, pago oo 
acto da enl r ega , 20 réi•. 

Provincia : cada série de 26 nu meros 
1>80 réi~, pagamento adeantado. ' 

- -o-- . 
Publicação C]ninzrnal : Pre~o em todo 0 UI limo romance de XA \'IER Dl 

reioo- õo 1·eis. MONTEl'IN. 
Pedidos-Empreza da BORDADEIHA- Rua do CalvalÍo, 1.7- Porto. Toda a correspondencia deve ser diri

gidaoa editor Jo ão RomanoTorres,ru a 
o MarechalSa1danbaJ 59 e 61.-Lisboa. 

-=o= - Edição illustrada de Belem & 
Editores:-LIBA.NIO d! CUNOA. C. ', Lisboa. 
H5, Roa do i'\orte, H5- LISBOA. 


